
Aimplantação do Plano de

Saúde dos servidores

municipais pela Pre -

feitura, incluindo os funcionários

do Legislativo, e a fiscalização do

cumprimento da lei relativa à

questão foram os assuntos que

nortearam a reunião realizada na

sexta-feira (21), na Câmara

Municipal, pela Comissão de

Acompanhamento do Plano de

Saúde da Casa. 

Diante da impugnação do

Edital de Chamamento Público

para credenciamento de ope -

radoras de plano de saúde, pro-

movida por empresas inte -

ressadas no certame, a Comissão

decidiu agir para acelerar a

implantação do plano que con-

templaria servidores efetivos e

comissionados da Câmara. 

Até o fim desta semana, a

Comissão deve se reunir com o

procurador jurídico da Casa,

Antônio Alberto Balazeiro, para

que dê parecer sobre a possi -

bilidade de contratação do plano

de saúde pela própria Câmara,

de maneira independente do

Executivo. 

O presidente da Comissão

de Acompanhamento, Sidelmar

Castro, explica que a Lei

Complementar (LC) nº 50/2010

autoriza a Câmara Municipal a

proceder, mediante credencia-

mento, à contratação de plano

de saúde, o que a livraria da

dependência do Executivo. 

“Estamos observando que a

Prefeitura está

passando por

uma crise finan-

ceira e política, e

que está em

plena insol vência.

Estamos preocu-

pados com o

descaso para a

efetiva implan-

tação do plano de

saúde”, disse

Sidelmar. A LC nº

50/2010 e o

Decreto nº

20.784/2010, que a regulamen-

ta, são explícitos sobre a con-

tratação de plano pelo

Legislativo Municipal. Assim, o

parecer da Procuradoria Jurídica

da Câmara serviria como uma

ratificação daquilo que esta -

belece a legislação. 

Sidelmar ressalta que o obje-

tivo é implantar o Plano de

Saúde junto à Prefeitura, mas se

ela acabar por postergá-lo a

Câmara fará o seu papel de

cumprir a lei. “A Casa servirá de

exemplo à Prefeitura, para que

ela viabilize o plano de saúde a

seus servidores”, acrescentou. 

Com um parecer de anuên-

cia da Procuradoria

Jurídica, a Co -

missão de Acom -

panhamento do

Plano de Saúde da

Câmara pretende

desencadear um

processo interno

de avaliação, com

pronunciamento

da Co missão de

Finanças da Casa e

instauração de

uma Comissão

Técnica para im -

plan tação do plano. A ideia é

que o custeio siga os moldes

daquele definido pela Prefeitura,

com contribuição de 40% pelo

servidor e de 60% a cargo da

Prefeitura. 

Histórico
Em resposta ao ofício envia-

do pela Comissão de

Acompanhamento em 22 de

dezembro do ano passado, no

qual solicita informações sobre o

credenciamento das empresas, a

Comissão de Licitação da Seplag

declarou que empresas inte -

ressadas questionaram exigên-

cias contidas no edital. Também

informou que encaminhou con-

sulta à Procuradoria Geral do

Município, mas não recebeu

resposta formal. 

De acordo com a Comissão

da Seplag, diligências estão

sendo realizadas junto ao

Conselho Regional de Medicina

(CRM) e à Agência Nacional de

Saúde (ANS), e que só após solu-

cionar todos estes entraves dará

continuidade ao processo de

abertura dos envelopes de docu-

mentação e de serviços e preços

das empresas interessadas que

apresentaram propostas em

tempo hábil, conforme previsto

no edital. 

A Comissão de Acom -

panhamento da Câmara man-

tém-se permanentemente atua -

lizada sobre o processo lici-

tatório. Informações podem ser

obtidas com Sidelmar Castro,

pelo número 3320-0254. 

Quinta-feira
27 de Janeiro de 2011

P
ara solucionar a situação do Parque da

Cidade, que tende a se agravar, o vereador

Henrique Carballal (PT) propõe, por meio de

projeto de lei, a incorporação, por parte da

Prefeitura, das áreas institucionais do entorno do

parque, tornando-as áreas de preservação ambiental

definitivas. Reserva de Mata Atlântica incrustada na

cidade, o Parque Joventino Silva, popularmente co -

nhecido como Parque da Cidade, foi criado em 1973.

Localizado entre os bairros do Itaigara, Santa Cruz,

Pituba e Nordeste de Amaralina, constitui-se em

importante área verde de Salvador.

Proposta de preservação
ambiental do 

Parque da Cidade

Ano VII - N° 3.593 Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2011

Objetivo do vereador Carballal 
é conter a ocupação irregular 
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Overeador Gilmar San -

tiago (PT) participou,

nesta quarta-feira, 26

de janeiro, de uma reunião que

debateu a preparação do II

Encontro Latino-americano de

cidades justas e sustentáveis. O

evento será realizado em

Salvador nos dias 29 e 30 de

março. Deverá reunir cerca de 50

cidades que estão implementan-

do iniciativas relacionadas com o

controle público sobre a quali-

dade de vida urbana.

Durante o encontro de

março, segundo os organi-

zadores, serão divulgadas

informações e indicadores

acerca da situação das

políticas públicas nas áreas

de saúde, educação, cul-

tura, meio ambiente,

planejamento urbano,

segurança pública, ge -

ração de trabalho e renda,

equidade social e juven-

tude. Esses indicadores

sobre Salvador serão com-

parados com os das

demais capitais brasileiras. 

As informações estarão

disponíveis num portal na inter-

net na primeira quinzena do mês

de março. Ainda no evento, será

lançado o Movimento Nossa

Salvador, que deverá contar com

a participação de dezenas de

instituições locais.

O encontro será promovido

pela Rede Social Brasileira por

Cidades Justas e Sustentáveis,

constituída por organizações

sociais, acadêmicas, apartidárias

e de caráter inter-religioso.

Gilmar Santiago participa de reunião de preparação do evento programado para março

Salvador sediará encontro de cidades

Grupo atua no cumprimento da lei e fiscalização do Executivo

Comissão da Câmara quer
implantação do Plano de Saúde

Vereador Gilmar Santiago

Leia mais
na página 5
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História do Parque

OParque Joventino Silva, po -

pularmente conhecido como

Parque da Cidade, foi criado

em 1973. Localizado entre os bairros

do Itaigara, Santa Cruz, Pituba e

Nordeste de Amaralina, constitui-se

em importante área verde de Salvador.

A área do parque pertencia a

Manoel Dias da Silva, que deixou de

herança para Joventino Pereira da

Silva, e fazia parte da antiga Fazenda

Pituba. Nos anos 1970, Joventino Silva

doou à Prefeitura a área do Parque,

com cerca de 1,4 milhão de metros

quadrados, por causa da urbanização

que acontecia no bairro da Pituba. 

Em 30 de outubro de 1973, foi

cria do através do Decreto Municipal nº

4.522 o Parque Joventino Silva, que

foi inaugurado somente em 1975,

pelo então prefeito Clériston Andrade.

Depois de várias intervenções

feitas pela Prefeitura Municipal do

Salvador, em parceria com a Petrobras,

o Parque da Cidade foi completa-

mente reurbanizado e entregue à

população em 12 de outubro de

2001.

Importante espaço

 verde de Salvador, o

Parque Joventino Silva,

popularmente conhecido

 co mo Parque da Cidade, tem

sofrido gradativamente com

o crescimento desordenado

do seu entorno e ocupação

irregu lar. Para solucionar a

situa ção que se apresenta e

tende a se agravar, o

vereador Henrique Carballal

(PT) pro põe, por meio de

projeto de lei, a incorpo-

ração, por par te da

Prefeitura, das áreas insti -

tucionais do entorno do par-

que, tornando-as áreas de

preservação ambiental defi -

nitivas.

Reserva de Mata

Atlântica incrustada na

cidade, o Parque da Cidade

foi, em 2001, completa-

mente revita lizado e trans-

formado num moderno com-

plexo sociocultural e de lazer.

“É uma opção de lazer gra-

tuito para moradores, visi-

tantes e turistas”, lembra o

vereador Carballal.

Sobre as áreas insti -

tucionais, ele observa que

são espaços para “cons -

trução de habitações popu-

lares, equipamentos públicos

e comunitários de educa ção,

saúde, lazer e similares,

preservação do meio am -

biente, de interesse do

patrimônio histórico, cul -

tural, paisagístico e eco -

lógico”.

Após minucioso levanta-

mento e definidas as áreas

institucionais por parte da

Prefeitura, estes espaços,

conforme o projeto de lei,

serão declarados, definitiva-

mente, de preservação ambi-

ental. Já as áreas não institu-

cionais no entorno do

Parque da Cidade, o

vereador propõe a identifi-

cação e, conforme a Lei

Orgânica do Município, estas

serão transformadas em

institucionais e posterior-

mente incorporadas às áreas

de preservação.

Quinta-feira
27 de Janeiro de 2011
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Proposta do vereador Carballal visa conter ocupação irregular da área verde

Um projeto para proteger 
o Parque da Cidade
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PROCESSO(S) DEFERIDO(S)

PROCESSO Nº : 0098/2011
INTERESSADO (A) : Tânia Maria Santana de Oliveira 

PROCESSO Nº : 0082/2011
INTERESSADO (A) : Claudionor Pedro Souza Filho 

PROCESSO Nº : 2691/2010
INTERESSADO (A) : Marcio Antonio de Oliveira 
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História do Parque

OParque Joventino Silva, po -

pularmente conhecido como

Parque da Cidade, foi criado

em 1973. Localizado entre os bairros

do Itaigara, Santa Cruz, Pituba e

Nordeste de Amaralina, constitui-se

em importante área verde de Salvador.

A área do parque pertencia a

Manoel Dias da Silva, que deixou de

herança para Joventino Pereira da

Silva, e fazia parte da antiga Fazenda

Pituba. Nos anos 1970, Joventino Silva

doou à Prefeitura a área do Parque,

com cerca de 1,4 milhão de metros

quadrados, por causa da urbanização

que acontecia no bairro da Pituba. 

Em 30 de outubro de 1973, foi

cria do através do Decreto Municipal nº

4.522 o Parque Joventino Silva, que

foi inaugurado somente em 1975,

pelo então prefeito Clériston Andrade.

Depois de várias intervenções

feitas pela Prefeitura Municipal do

Salvador, em parceria com a Petrobras,

o Parque da Cidade foi completa-

mente reurbanizado e entregue à

população em 12 de outubro de

2001.
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mente revita lizado e trans-

formado num moderno com-
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“É uma opção de lazer gra-
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tantes e turistas”, lembra o

vereador Carballal.
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saúde, lazer e similares,
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institucionais por parte da
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conforme o projeto de lei,

serão declarados, definitiva-
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Aimplantação do Plano de

Saúde dos servidores

municipais pela Pre -

feitura, incluindo os funcionários

do Legislativo, e a fiscalização do

cumprimento da lei relativa à

questão foram os assuntos que

nortearam a reunião realizada na

sexta-feira (21), na Câmara

Municipal, pela Comissão de

Acompanhamento do Plano de

Saúde da Casa. 

Diante da impugnação do

Edital de Chamamento Público

para credenciamento de ope -

radoras de plano de saúde, pro-

movida por empresas inte -

ressadas no certame, a Comissão

decidiu agir para acelerar a

implantação do plano que con-

templaria servidores efetivos e

comissionados da Câmara. 

Até o fim desta semana, a

Comissão deve se reunir com o

procurador jurídico da Casa,

Antônio Alberto Balazeiro, para

que dê parecer sobre a possi -

bilidade de contratação do plano

de saúde pela própria Câmara,

de maneira independente do

Executivo. 

O presidente da Comissão

de Acompanhamento, Sidelmar

Castro, explica que a Lei

Complementar (LC) nº 50/2010

autoriza a Câmara Municipal a

proceder, mediante credencia-

mento, à contratação de plano

de saúde, o que a livraria da

dependência do Executivo. 

“Estamos observando que a

Prefeitura está

passando por

uma crise finan-

ceira e política, e

que está em

plena insol vência.

Estamos preocu-

pados com o

descaso para a

efetiva implan-

tação do plano de

saúde”, disse

Sidelmar. A LC nº

50/2010 e o

Decreto nº

20.784/2010, que a regulamen-

ta, são explícitos sobre a con-

tratação de plano pelo

Legislativo Municipal. Assim, o

parecer da Procuradoria Jurídica

da Câmara serviria como uma

ratificação daquilo que esta -

belece a legislação. 

Sidelmar ressalta que o obje-

tivo é implantar o Plano de

Saúde junto à Prefeitura, mas se

ela acabar por postergá-lo a

Câmara fará o seu papel de

cumprir a lei. “A Casa servirá de

exemplo à Prefeitura, para que

ela viabilize o plano de saúde a

seus servidores”, acrescentou. 

Com um parecer de anuên-

cia da Procuradoria

Jurídica, a Co -

missão de Acom -

panhamento do

Plano de Saúde da

Câmara pretende

desencadear um

processo interno

de avaliação, com

pronunciamento

da Co missão de

Finanças da Casa e

instauração de

uma Comissão

Técnica para im -

plan tação do plano. A ideia é

que o custeio siga os moldes

daquele definido pela Prefeitura,

com contribuição de 40% pelo

servidor e de 60% a cargo da

Prefeitura. 

Histórico
Em resposta ao ofício envia-

do pela Comissão de

Acompanhamento em 22 de

dezembro do ano passado, no

qual solicita informações sobre o

credenciamento das empresas, a

Comissão de Licitação da Seplag

declarou que empresas inte -

ressadas questionaram exigên-

cias contidas no edital. Também

informou que encaminhou con-

sulta à Procuradoria Geral do

Município, mas não recebeu

resposta formal. 

De acordo com a Comissão

da Seplag, diligências estão

sendo realizadas junto ao

Conselho Regional de Medicina

(CRM) e à Agência Nacional de

Saúde (ANS), e que só após solu-

cionar todos estes entraves dará

continuidade ao processo de

abertura dos envelopes de docu-

mentação e de serviços e preços

das empresas interessadas que

apresentaram propostas em

tempo hábil, conforme previsto

no edital. 

A Comissão de Acom -

panhamento da Câmara man-

tém-se permanentemente atua -

lizada sobre o processo lici-

tatório. Informações podem ser

obtidas com Sidelmar Castro,

pelo número 3320-0254. 
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P
ara solucionar a situação do Parque da

Cidade, que tende a se agravar, o vereador

Henrique Carballal (PT) propõe, por meio de

projeto de lei, a incorporação, por parte da

Prefeitura, das áreas institucionais do entorno do

parque, tornando-as áreas de preservação ambiental

definitivas. Reserva de Mata Atlântica incrustada na

cidade, o Parque Joventino Silva, popularmente co -

nhecido como Parque da Cidade, foi criado em 1973.

Localizado entre os bairros do Itaigara, Santa Cruz,

Pituba e Nordeste de Amaralina, constitui-se em

importante área verde de Salvador.
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Overeador Gilmar San -

tiago (PT) participou,

nesta quarta-feira, 26

de janeiro, de uma reunião que

debateu a preparação do II

Encontro Latino-americano de

cidades justas e sustentáveis. O

evento será realizado em

Salvador nos dias 29 e 30 de

março. Deverá reunir cerca de 50

cidades que estão implementan-

do iniciativas relacionadas com o

controle público sobre a quali-

dade de vida urbana.

Durante o encontro de

março, segundo os organi-

zadores, serão divulgadas

informações e indicadores

acerca da situação das

políticas públicas nas áreas

de saúde, educação, cul-

tura, meio ambiente,

planejamento urbano,

segurança pública, ge -

ração de trabalho e renda,

equidade social e juven-

tude. Esses indicadores

sobre Salvador serão com-

parados com os das

demais capitais brasileiras. 

As informações estarão

disponíveis num portal na inter-

net na primeira quinzena do mês

de março. Ainda no evento, será

lançado o Movimento Nossa

Salvador, que deverá contar com

a participação de dezenas de

instituições locais.

O encontro será promovido

pela Rede Social Brasileira por

Cidades Justas e Sustentáveis,

constituída por organizações

sociais, acadêmicas, apartidárias

e de caráter inter-religioso.

Gilmar Santiago participa de reunião de preparação do evento programado para março

Salvador sediará encontro de cidades

Grupo atua no cumprimento da lei e fiscalização do Executivo

Comissão da Câmara quer
implantação do Plano de Saúde

Vereador Gilmar Santiago

Leia mais
na página 5
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